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Diversidade de modelos de trabalho na agricultura familiar: produção de plantas ornamentais em Sergipe
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No campo podemos observar produtores com uma diversidade de tecnologias, estratégias até mesmo motivações de trabalho. Compreender esta diversidade é essencial para que o extensionista possa adaptar sua abordagem às necessidades dos produtores. Modelos de tipos históricos de trabalho são propostos por autores como instrumento analítico para compreender a diversidade na agricultura familiar. Cada modelo se diferencia de diversas formas, algumas das mais centrais são: a natureza do objeto (produto), o locus da tomada de decisões, o consumidor, e a forma como os produtores geram e transmitem conhecimento na atividade. Este trabalho foi construído através de relato de alguns produtores de plantas ornamentais no Estado de Sergipe. Foram realizadas quatro viagens a produtores do Estado (Arauá, São Cristóvão, e duas em Lagarto), com objetivos diferentes de comercialização e mercado.  A identificação do perfil do consumidor, sua preferência e sua decisão de compra tornam-se indispensáveis diante da atual realidade de mercados competitivos. As quatro propriedades são de agricultores familiares onde se observou a diversidade de espécies cultivadas. Em Arauá, são produzidos antúrios para comercialização de flor de corte e outras ornamentais tropicais como alpínias, helicônias, tapeinochilos e folhagens. Em São Cristóvão o produtor não tem interesse comercial e sim de colecionar, ornamentar, possuindo muitas espécies de palmeiras, jardim de suculentas. Em Lagarto os dois produtores são menos diversificados com interesse em mercados diferentes. O produtor de cactos raros destina sua produção a colecionadores de todo o Brasil e as espécies comuns são destinadas ao mercado convencional. A outra produtora destina sua produção de rosas do deserto apenas ao mercado convencional, cuja atividade se baseia na produção de rosa do deserto para comercialização em vasos, envolvendo atividades de polinização e enxertia. O produto é padronizado e destinado a um mercado geral. O conhecimento geralmente está direcionado a minimizar custos de produção, e a aumentar a produção. Através dessas viagens pôde-se perceber os objetivos distintos do cultivo de plantas ornamentais e a satisfação dos produtores.
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